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ESCALADA DE TENSÃO

EUA elevam a pressão 
sobre a América Latina

Segundo o Pentágono, ocupantes eram do cartel Tren de Aragua 

AFP

Em meio à ampliação das 
ações militares, os Estados 
Unidos decidiram, ontem, 
aplicar sanções financeiras 
contra o presidente da Co-
lômbia, Gustavo Petro, sob 
a alegação de falta de em-
penho para combater o nar-
cotráfico. O Departamento 
do Tesouro norte-america-
no também impôs medidas 
contra a esposa do presiden-
te de esquerda, Verónica Al-
cocer, e o filho mais velho do 
casal, Nicolás Petro. 

“O presidente Petro per-
mitiu que os cartéis de dro-
gas prosperassem e se recu-
sou a deter essa atividade”, 
disse o secretário Scott Bes-
sent em comunicado, acres-
centando que o presiden-
te Donald Trump “está to-
mando medidas firmes para 
proteger” sua nação. Braço 
direito do líder colombiano, 
o ministro do Interior, Ar-
mando Benedetti, foi igual-
mente punido. 

“Lutar contra o narcotráfico 
durante décadas e com eficácia 
me traz essa medida do gover-
no da sociedade que tanto 
ajudamos a conter seus con-
sumos de cocaína”, reagiu Pe-
tro na rede X. “Todo um pa-
radoxo, mas nem um pas-
so atrás e jamais de joelhos”, 
acrescentou na postagem.

Petro sustenta que os as-
sessores de Trump são pró-
ximos de narcotraficantes e 
afirma que os chefes do tráfi-
co de cocaína vivem confor-
tavelmente em cidades dos 
Estados Unidos, como Mia-
mi. O presidente colombia-
no também se opõe aos ata-
ques de Washington contra 
supostas lanchas de narco-
traficantes no Caribe e no Pa-
cífico, que, até ontem, deixa-
ram cerca de 40 mortos.

Publicadas pelo Escritó-
rio de Controle de Ativos Es-
trangeiros (Ofac, na sigla em 
inglês), as medidas adota-
das pelo Tesouro implicam 
o bloqueio de qualquer pro-
priedade que Petro e seus fa-
miliares eventualmente pos-
suam nos Estados Unidos. 
Também proíbem que eles 
realizem transações interna-
cionais com meios de paga-
mento localizados no país. O 
mesmo vale para  Benedetti. 

Sem apresentar provas, 
Trump acusou Petro de ser 
um “líder do narcotráfico” 
e anunciou o fim da aju-
da econômica à Colômbia, 
em represália ao alto nível 
de produção de drogas no 
país sul-americano. 

Invenção

Em Caracas, o presidente 
venezuelano, Nicolás Ma-
duro, comentou os novos 
desdobramentos da ofen-
siva comandada por Trump. 
“Eles (os Estados Unidos) 
estão inventando uma no-
va guerra eterna. Promete-
ram que nunca mais se en-
volveriam em uma guerra 
e estão inventando uma 
guerra que nós vamos evi-
tar”, disse o líder chavista 
em uma transmissão obri-
gatória de rádio e televisão.

Maduro enfatizou que os 
norte-americanos “inventam 
um relato extravagante, vul-
gar, criminoso e totalmente 
falso, já comprovadamente 
falso”. E acrescentou: “A Ve-
nezuela é um país livre da 
produção de folha de coca, 
livre da produção de cocaí-
na, e vamos alcançar 100% de 
liberdade de passagem de um 
minúsculo 5% do narcotráfico 
que vem da Colômbia”.

Petro é alvo do Tesouro

CAPAZ DE REALIZAR 220 ATAQUES AÉREOS POR DIA — QUASE UM A CADA 
SEIS MINUTOS —, O PORTA-AVIÕES TEM DUAS PISTAS DE DECOLAGEM

Todo um paradoxo, mas nem um passo 
atrás e jamais de joelhos”

Gustavo Petro, presidente da Colômbia

Ficha técnica

A 10ª embarcação atingida pelas forças norte-americanas no Caribe

 AFP

U
m dia depois de o 
presidente Donald 
Trump sugerir a rea-
lização “muito em bre-

ve” de operações terrestres con-
tra narcotraficantes na Améri-
ca Latina, Washington anun-
ciou, ontem, o envio do maior 
e mais poderoso porta-aviões 
do mundo para “combater o 
narcoterrorismo” na região. O 
deslocamento do USS Gerald 
R. Ford e sua flotilha foi con-
firmado pelo Departamen-
to de Guerra, horas depois 
da divulgação do 10º ataque 
a uma embarcação suspei-
ta no Caribe e dos prepara-
tivos de exercícios militares 
conjuntos entre EUA e Trini-
dad e Tobago perto da costa 
venezuelana. 

“Em apoio à diretriz do pre-
sidente para desmantelar Or-
ganizações Criminosas Trans-
nacionais (OCT) e combater o 
narcoterrorismo em defesa da 
pátria, o secretário de Guerra 
comandou o Grupo de Ataque 
de Porta-Aviões Gerald R. Ford 
e embarcou uma ala aérea de 
porta-aviões para a área”, pos-
tou o porta-voz do Pentágo-
no, Sean Parnell, na rede so-
cial X. Não foram especifica-
dos a data do deslocamento e 
o local para onde o Gerald R. 
Ford, atualmente estacionado 
na Europa, será enviado.

Parnell assinalou que o ob-
jetivo é reforçar “a capacidade 
dos EUA de detectar, monito-
rar e desmantelar atividades e 
atores ilícitos que comprome-
tam a segurança e a prospe-
ridade do território nacional 
dos Estados Unidos e nossa 
segurança no Hemisfério Oci-
dental”. E acrescentou:  “Essas 
forças aprimorarão e amplia-
rão as capacidades existen-
tes para desmantelar o tráfi-
co de narcóticos e desmante-
lar as OCT”.

Ação inédita

No início de agosto, Washin-
gton mobilizou destróieres, um 
submarino e navios com forças 
especiais em águas internacio-
nais do Caribe, com o suposto 
propósito de combater o trá-
fico de drogas. Embora tenha 
havido regularmente a presen-
ça de porta-aviões para exercí-
cios de treinamento com forças 

de países vizinhos, é a primeira 
vez que os Estados Unidos des-
locam uma força dessa magni-
tude na América Latina contra 
o narcotráfico.

Agora, o envio do USS Ge-
rald R.Ford aumenta expres-
sivamente a tensão, especial-
mente em relação à Venezue-
la e à Colômbia. O porta-a-
viões é descrito como”a plata-
forma de combate mais capaz, 
adaptável e letal” do planeta. 
Tem capacidade para carre-
gar mais de 75 aeronaves e 5 
mil tripulantes. Em junho, du-
rante o conflito entre Irã e Is-
rael, a embarcação rumou pa-
ra o Oriente Médio dias antes 
de um ataque norte-america-
no a instalações nucleares da 
República Islâmica. 

A campanha deflagrada 
por Trump, em 2 de setem-
bro, deixou, até agora, mais de 
40 mortos no Caribe e no Pa-
cífico Leste. Na madrugada de 
ontem, a 10ª embarcação foi 
destruída. Seis pessoas morre-
ram na ação. Segundo o secre-
tário de Guerra, Pete Hegseth,  
o grupo operava para o cartel 
Tren de Aragua. “Nossos servi-
ços de inteligência sabiam que 
a embarcação estava envolvi-
da no contrabando de narcó-
ticos”, assinalou Hegseth em 
postagem na rede X. 

Trump havia avisado que 
estava disposto a usar todo o 
potencial militar dos EUA pa-
ra acabar com as rotas do nar-
cotráfico e com os líderes das 
organizações criminosos. Para 
isso, declarou cartéis, como o 
de Sinaloa ou Tren de Aragua, 
“organizações terroristas”, por 
meio de decreto. 

Segundo a Casa Branca, 
isso permitiria a adoção das 
mesmas ferramentas que utili-
zou durante duas décadas em 
todo o mundo após os ataques 
de 11 de setembro de 2001, li-
derados pela Al Qaeda. 

Trump assegura que o tráfi-
co marítimo de drogas foi prati-
camente erradicado e promete 
realizar operações terrestres. 
Apesar disso, o ritmo dos ata-
ques com mísseis contra as em-
barcações aumentou. Ontem, 
Washington anunciou exercí-
cios militares com a parceria de 
Trinidad e Tobago, que externou 
“categoricamente seu apoio à in-
tervenção militar em curso”.

Propulsão:
2 reatores nucleares, 4 eixos 
Cada reator é capaz de produzir 
300MW de eletricidade

Peso total: 
100 mil toneladas (equivalente a 
400 Estátuas da Liberdade)

Velocidade:
Mais de 30 nós (55 km/h)

Pessoal a bordo:
Cerca de 5 mil tripulantes

Capacidade de aeronaves:
Mais de 75 

Operários envolvidos na 
construção:
5.000
 
Fonte: Departamento de  
Guerra dos EUA

Pentágono anuncia o deslocamento do porta-aviões USS Gerald R. Ford, plataforma com maior poder de letalidade 
do planeta, para “combater o narcoterrorismo” na região. Trump aplica sanções financeiras ao presidente colombiano
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